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RESUMEN 

En el año 1915 se produce el descubrimiento de un rico filón de oro en la mina "Mana Josefa" y es to desenca­
dena una fiebre aurífera en la Sierra del Cabo de Gata (Almería). Proliferan las solicitudes de permisos mineros y 
se suceden una tras otra la creación de pequeñas sociedades mineras auríferas con el objetivo del beneficio a pie 
de mina del oro de Rodalquilar. Pocas de estas empresas cobrarán alguna relevancia y solo alguna de ellas llegará 
a intentar el beneficio del oro. Este será el caso de la empresa "Explotaciones y Minas Auríferas de Rodalquilar 
S.A." (EMARSA). 

PALABRAS CLAVE: Almería, Cabo de Gata, EAAARSA, Rodalquilar, Oro. 

ABSTRACT 

In the year 1915, a rich gold vein was discovered in the "Maria Josefa" mine. This discovery v^as the beginning 
of a gold rush in the Sierra del Cabo de Gata (Almeria). There was an increase in the registration of mining licen­
ses and in the creation of small mining companies with the goal of the exploitation of the gold located in Rodalqui­
lar. A few of these companies had some relevance and only some of them tried the gold benefit . This was the case 
of "Explotaciones y Minas Auriferas de Rodalquilar S.A." (EAAARSA). 

KEY V/ORDS: Almería, Cabo de Gata, EMARSA, Rodalquilar, Gold. 

INTRODUCCIÓN 

Ya desde el último tercio del siglo XIX se conocía la 
e s t e n d a de oro en los filones volcánicos de la Sierra 
del Cabo de Gata (Junta de Andalucía, 1986, pág. 67), 
siendo la zona de mayor riqueza aurifera la de los alre­
dedores del pueblo de Rodalquilar. Pero debido a que el 
oro se encontraba diseminado en el cuarzo de los filo-
íes, existían serios problemas para obtener el oro con la 
tecnologia metalúrgica d e la época . 

Todo es to cambiaria con el descubrimiento del oro de 
"Mana Josefa", ya que en los filones de esta mina, el 
Oro también se presentaba en estado libre y por tanto 
sra susceptible de amalgamación (Marín y Milans del 
Bosch, 1918). 

De es ta manera sé abría el camino para la cons­
trucción de una instalación metalúrgica por amalgama­
ción e intentar el beneficio del oro de Rodalquilar, a pie 
de mina. Con e s t e objet ivo surgió en el año 1925 una 

empresa de nombre Sociedad Aurífera Minas de Rodal­
quilar, que era propiedad de un grupo de amigos alme­
rienses y que fue el embrión de Explotaciones y Minas 
Auríferas de Rodalquilar S.A. (EAAARSA). 

Los datos escritos sobre EMARSA han ido desapare­
ciendo a lo largo de los años hasta tal punto que la docu­
mentación que existe hoy día respecto a esta compañía, 
es muy limitada. Esta circunstancia ha originado que la 
reconstrucción de buena parte de la historia de EMAR­
SA, se haya debido realizar basándose en trabajos de 
campo en sus minas y en las ruinas de su instalación 
metalúrgica, así como en la recopilación de test imonios 
de personas que conocieron directa o indirectamente 
las actividades de la compañía y / o de sus propietario^ 

SITUACIÓN GEOGRÁFICA Y GEOLÓGICA 

La Sierra del Cabo de Gata es tá situada en el su^ 
t e de la Península Ibérica. Es una cadena volcánica^ 
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¡ S o Sei a n í o . " ""^'^^'^^ - - • • c a l i f o r n i a ' : La instalación está a los pî ' 

e d a d N e ó g e n a d e u n o s 2 5 k m d e l a r g o p o r u n o s 5 d e 

a n c h o , r o n d a n d o s u m á x i m a a l t u r a l o s 5 0 0 m . D i s c u r r e 

p a r a l e l a a l a c o s t a d e l L e v a n t e d e A l m e r i a , c o m e n z a n d o 

e n e l f a r o d e l C a b o d e G a t a y l l e g a n d o a l a s i n m e d i a c i o ­

n e s d e l f a r o d e M e s a R o l d a n . A p r o x i m a d a m e n t e e n s u 

c e n t r o g e o g r á f i c o s e e n c u e n t r a e l p u e b l o d e R o d a i q u i l a r . 

El o r i g e n d e l o s y a c i m i e n t o s m i n e r a l e s q u e c o n t i e n e 

e s t a s i e r r a e s t á r e l a c i o n a d o c o n l a a c t i v i d a d d e l v o l c a ­

n i s m o c a l c o a l c a l i n o n e ó g e n o d e l s u d e s t e d e E s p a ñ a , 

f u n d a m e n t a l m e n t e c o n l a c r e a c i ó n d e c a l d e r a s , e l r e l l e ­

n o d e f i l o n e s y l a s a l t e r a c i o n e s h i d r o t e r m a l e s d e l a s 

r o c a s v o l c á n i c a s ( A r r i b a s e í al., 1 9 9 5 ) . L o s p r i n c i p a l e s 

m e t a l e s o b j e t o d e e x p l o t a c i ó n d u r a n t e l o s s i g l o s XIX y 

XX, h a n s i d o e l p l o m o , e l m a n g a n e s o , e l c o b r e , l a p l a t a 

y e l o r o ( H e r n á n d e z O r t i z , 2 0 0 2 ) . 

LAS MINAS 

D e s d e l a e t a p a d e l a Sociedad Aurífera Minas de 
Rodaiquilar, f u e r o n t r e s l a s m i n a s d e o r o q u e e r a n p r o ­

p i e d a d d e l o s s o c i o s : " B l a n c a y N e g r a " , " S a n t a R i t a " y 

" C a l i f o r n i a " 

L a s t r e s c o n c e s i o n e s f u e r o n i n v e s t i g a d a s p o r d o s d e s ­

t a c a d o s I n g e n i e r o s a n i v e l I n t e r n a c i o n a l d e a q u e l l a 

é p o c a , c o m o e r a n e l a l e m á n S i e b e r y e l i n g l é s J e f f e r y . 

El a l e m á n v i s i t a l a s m i n a s e n e l a ñ o 1 9 2 9 y e l I n g l é s l o 

h i z o e n l a p r i m a v e r a d e 1 9 3 1 y e n e l o t o ñ o d e 1 9 3 2 . 

A m b o s r e c o g i e r o n n u m e r o s a s m u e s t r a s q u e p o s t e r i o r ­

m e n t e a n a l i z a r o n e n l a b o r a t o r i o . En e l c a s o d e J e f f e r y , 

a l p a r e c e r l a s m u e s t r a s f u e r o n e n v i a d a s d i r e c t a m e n t e 

d e s d e A l m e r i a h a s t a I n g l a t e r r a p a r a q u e f u e s e n a n a l i z a ­

d a s p o r G r i f f i t h & C í a , q u e h a b i t u a l m e n t e t r a b a j a b a n 

p a r a e l B a n c o d e I n g l a t e r r a e n e s t e t i p o d e t r a b a j o s a n a ­

l í t i c o s . 

"Blanca y Negra" 

La c o n c e s i ó n t e n í a u n a s u p e r f i c i e d e 6 0 . 0 0 0 meti^^ 

c u a d r a d o s y e s t a b a s i t u a d a e n e l p a r a j e l l a m a d o 6 o ' 

de la Pedrera. E x i s t e n t r e s f i l o n e s a u r i f e r o s y u n o 

e l l o s f u e e x p l o t a d o m e d i a n t e u n p o z o de unos 6 0 ^ 

p r o f u n d i d a d . 

En 1 9 3 0 y a s e h a b í a n e x t r a í d o u n a s 5 . 0 0 0 t o n e l a ' " ^ 

d e u n o d e s u s p o z o s , c o n u n a l e y m e d i a d e o r o d e tre"^^ 

t a y u n g r a m o s p o r t o n e l a d a . El m i n e r a l s e t r a t ó P" 

a m a l g a m a c i ó n e n l a i n s t a l a c i ó n m e t a l i j r g i c a d e EMA^ ^ 

y s e o b t u v i e r o n 1 2 k g d e o r o , e s d e c i r , e n l o s e s t e r i ' ^ 

d e l p r o c e s o q u e d a r o n a l g o m á s de 1 4 0 k g d e o r o . 

El Sr. S i e b e r e s t i m a q u e l a s r e s e r v a s d e m i n e r a l a^i^ 

f e r o d e e s t a m i n a e r a n d e 7 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s c o n u n a 

m e d i a d e 1 5 g r a m o s d e o r o p o r t o n e l a d a . 

P o r s u p a r t e , Mr. J e f f e r y t a m b i é n e s t i m a l a l e y m e * 

e n unos 1 5 g r a m o s p o r t o n e l a d a , p e r o n o e m i t e o p i n ' " 

s o b r e e l v o l u m e n e x i s t e n t e d e m a t e r i a l a u r i f e r o . 

"Santa Rita" 

L a c o n c e s i ó n tenía una s u p e r f i c i e de 9 0 . 0 0 0 metí""' 

c u a d r a d o s y e s t a b a s i t u a d a e n e l p a r a j e l l a m a d o RevU^^' 
ve-tripas. E x i s t e n d o s f i l o n e s a u r í f e r o s p r i n c i p a l e s > 

v a r i o s s e c u n d a r i o s i n t e r m i t e n t e s . 

S i e b e r e s t i m a q u e l o s f i l o n e s d e S a n t a R i t a p o s e ^ ' 

u n a s r e s e r v a s a u r í f e r a s d e 3 7 . 5 0 0 t o n e l a d a s d e m i n e r a 

c o n u n a l e y m e d i a d e 1 5 g r a m o s d e o r o p o r t o n e l a d a 

J e f f e r y t o m a n u m e r o s a s m u e s t r a s e n s e i s l a b o r e s '̂ ^ 

i n v e s t i g a c i ó n d i f e r e n t e s y c a l c u l a u n a l e y media d e 3 

g r a m o s d e o r o p o r t o n e l a d a , p e r o r e s p e c t o a l v o l u m ^ ' 

d e mineral no hace est imaciones . 
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^Bierias y pozo maestro de la . Ina ''Blanca y Nés .". De a,ui se extrajo la .ayoria del minera, aurifero tratado en la instalación metalúrgica de 

'''S^ra 3. Interior de una de las galerias de la mina "Bianca y Negra". En las paredes se puede intuir el elevado grado de alteración iiidrotermal de las rocas. 
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"California" 

La concesión tenía una superficie de 310.000 metros 
cuadrados y estaba situada al Este de "Blanca y Negra" 
y muy cercana a el la. Existen dos filones auríferos prin­
cipales y más de diez secundarios. 

Sieber estima las reservas de esta mina en mas de 
400.000 toneladas de mineral aurífero con una ley 
media que probablemente sea superíor a los 25 gramos 
de oro por tonelada. 

Jeffery también toma numerosas muestras en los dos 
filones príncipales y calcula una ley media de 37 gramos 
de oro por tonelada, pero respecto al volumen de mine­
ral tampoco hace est imaciones en esta ocasión. 

LA INSTALACIÓN METALÚRGICA DE AAAALGAMACIÓN 

Desde que en 1923 se iniciaran los trabajos de inves­
tigación en las tres minas citadas anteriormente, al 
parecer las perspectivas mejoraban día a día, hasta el 
punto que al cabo de los años se decidió construir una 
planta de amalgamación para beneficiar el oro de las 
minas. La planta estaba ya en funcionamiento en el año 
1929 (Estadística Minera y Metalúrgica de España. 1929, 
pág. 158). 

La instalación metalúrgica estaba situada en la ( 
cesión "California" (Junta de Andalucía. Cartografi 
Histórica) a una distancia de menos de 1 km del pueblo 
de Rodalquilar. Fue fabrícada e instalada por la firní' 
alemana Krupp Grusonwerk y tenía capacidad para № 
tar por amalgamación 20 toneladas diarias de mineral j 
aurífero. i 

Algunos viejos mineros de Rodalquilar recuerdan aun | 
el proceso de tratamiento que vieron cuando eran jóve­
nes adolescentes . Al visitar hoy en día el emplazamiei^' 
to de la antigua instalación metalúrgica, se pueden ve' 
bancadas, canales y chatarra que permiten reconstruí' 
la situación de las diferentes fases y maquinaria del pr"' 
ceso metalúrgico de amalgamación que se realizaba (ve' 
Fig. 4) . 

Después de ser extraído de las galerias de las minaSi 
el mineral era transportado por zagales hasta la instala' 
ción metalúrgica para su tratamiento. Una vez allí e' 
mineral se e levaba por una rampa hasta el emplaza' 
miento de la tolva de gruesos y se iniciaba el proceso ^ 
tratamiento que secuencia lmente era el siguiente: C '̂ 
sificador, tolva de gruesos, trituradora, batería * 
Bocartes, molino de bolas, maquinaría de amalgar^^' 
ción, horno de destilación, horno de fusión y lingote 
oro. 1 

ESQUEMA SIMPLIFICADO DE LA INSTALACIÓN METALÚRGICA PARA BENEFICIO DE ORO POR AMALGAMACIÓN 
PROPIEDAD DE EXPLOTACIONES Y MINAS AURÍFERAS DE RODALQUILAR S. A. (AÑO 1929} 

MINERAL DE LOS 
YACIMIENTOS 

ESQUEMA SIS' escaM 

BATERÍA DE BOCARTES 

XX XX 
MACHACADORA 

BALSA DE 
ESTÉRILES 

/ 
HORNO 

/ 

DE FUSION 

13 

LINGOTE 
DE ORO 

LEYENDA 

Rampa para elevar el mineral aurifero hasta la machacadora 
Alimentación de la tolva de mineral 
Alimentación de la machacadora 
Minerai aurifero triturado por la machacadora 
Mineral aurifero triturado por la batería de bocartes 
Mineral aurifero mdido y listo para ser amalgamado 
Mesas de amalgamación 
Lavado de la pella 
Balsas de decantación para reddar el agua del proceso 
Amalgama ya separada de los estériles 
Meicuiio destilado y separado del oro 
Oro separado del mercurio 
Oro fundido 

Estériles separados de la amalgama 

Figura 4. Esquema simplificado del funcionamiento de la instalación metalúrgica aurífera por amalgamación de la empresa Explotaciones y Minas Auríferas 
Rodalquilar S.A. (año 1929). 
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^ ^ « i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ! ^ ^ c ^ e l a \ m \ a . En la zona más alta se encontraba la tolva de recepción y la machacadora, 

^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
^ 1 a la dereclia de la persona de la imagen. 

J^^^ el funcionamiento del proceso se utilizaba la 
^^'ente maquinaria: Un motor marca BATES, de ace i te 

Pesad, 
ele 

maquinaria: un ÍIIULUI . m c ^ o 

eléc-{^° y <̂ on 33 caballos de potencia, un generador 
bot^L n^arca ASEA d e 11 caballos d e potencia y varias 

^oas eléctricas, 
cjopí '^^talación metalúrgica disponía de varias edifica-
Post '̂ rnás importante, un edificio d e mam-
^ada^*^'^ "̂ on dos plantas de unos 100 metros cuadrados, 
ble .̂ "^ de el las . La ruina de esta edificación es posi-
terr '̂ ""̂ ''̂ a todavía hoy y se puede verificar sobre el 
fÍQiĵ '̂ ° los comentarios de los antiguos mineros de 

^uilar según los cuales el edificio disponía de: 
dei^^^^^ncia para taller d e carpintería (planta inferior), 
Cía ^'^^^'^cia para almacén (planta inferior), dependen-
(p. ^̂ ""3 taller mecánico, horno de fundición y fragua 
§ab'^'^^ 'nferior) y nave con un salón para trabajos d e 
'"'or')'̂ '̂"̂ ' *-^atro dormitorios y un baño (planta supe-

Ij ^'•''as edificaciones que también formaban parte d e 
(rti "^^'•^'ación metalúrgica eran: Casa de maquinas 
cé°''°'^ alternador + transmisiones) y cocina con alma-

"1^ dormitorio. 
^ ^ b i é n hoy día, algunos d e los más ancianos habi-

Pa Rodaiquilar recuerdan que el agua necesaria 
. ^ el funcionamiento d e la instalación provenía, en su 
l[^°' ' 'a, del cercano paraje del Granadillo desde donde 
1̂ §aba a través d e una tubería. En la actualidad, sobre 

^^carripo s e puede reconstruir el recorrido de la tuberia 
^"^ero que conducía el agua, ya que todavía sobrevi-

^ algunas d e las bases de mamposteria sobre las que 

se asentaba la tuberia en su recorrido de varios kilóme­
tros entre el Granadillo y la instalación metalúrgica. 

Este apartado era fundamental para el intento del 
beneficio del oro, ya que la zona es muy árida y carece 
de corrientes fluviales y / o pantanos. El sistema hidráu­
lico conserva intactas las s ie te balsas pertenec ientes a 
la instalación metalúrgica, las cuales se pueden ver 
actualmente en perfecto estado de conservación. El 
total del conjunto hidráulico estaba formado por: Una 
balsa para deposito de agua (total de 200 metros cúbi­
cos) , 6 balsas para reciclado del agua del proceso meta­
lúrgico (total de 600 metros cúbicos), dos pozos para 
captación de agua y tres mil quinientos metros de tube­
ría, de 2 a 4 pulgadas, según los tramos. 

En 1930 la instalación metalúrgica detuvo temporal­
mente su actividad (Estadística Minera y Metalúrgica de 
España, 1930, págs. 149 y 156) y no se t ienen noticias 
sobre que las volviera a reanudar de manera regular en 
ningún momento posterior. 

Existen testimonios orales acerca que durante la con­
tienda civil española los sindicalistas republicanos, que 
incautaron la cercana instalación metalúrgica por cianu­
ración de Minas de Rodaiquilar S.A., recogieron unas 
3.000 toneladas de estéri les de la planta de EMARSA y 
los trataron por cianuración. 

Tras la Guerra Civil española, hay algunas referencias 
escritas en los años 1941 y 1942 sobre la existencia de 
la instalación metalúrgica de EMARSA, pero no sobre su 
es tado d e actividad y / o conservación en aquellos 
momentos (Marín Bertrán de Lis, 1941, 1942). 
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Figura 6 . Edificio principal de la instalación metalúrgica propiedad de EMARSA Fn h n b n t , f k I . „ , , . < nu 
en la pianta alta estaban las oficinas y los dormitorios. " ' ^ ^ ^'"^^^^^ ^ ^ 
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EL ENTRAMADO FINACIERO 

La empresa Explotaciones y Minas Auríferas de 
^Rodalquilar S.A. (EMARSA) se constituyó por escritura 
pública el día 23 de Mayo de 1930, an te el notario don 
l̂ elipe Areal Herrera. El capital social era de dos millo-
i«de pesetas y estaba d iv id ido en ocho mil acciones de 
250 pesetas cada una de ellas (Archivo Histórico del 
Banco de España). 

La constitución de EMARSA es el resultado final de un 
proceso bastante largo que se in ic io en el año 1923 
cuando un grupo de amigos se hizo con las minas "Blan-

y Negra", "Santa Rita" y "California" y con aporta-
'̂ 'ones monetarias de cada uno de ellos iniciaron unas 
"^№stigaciones mineras que arrojaron buenos resulta­
dos. 

Debido a es tas perspectivas positivas, se decidió 
'̂ ''̂ ar en el año 1925 la Sociedad Aurífera Minas de 
Rodalquilar, con un capital social de seiscientas pesetas 
4Lie estaba d iv id ido en 600 acciones de 1 peseta cada 
"̂la de ellas. Se siguió con la política de aportaciones 

Personales para sufragar los gastos de la explotación de 
'ss minas y para plantearse la construcción de una ins­
talación metalúrgica por amalgamación para obtener el 
°''o de las minas. Pero a pesar de todo, fue necesario 
Pedir un préstamo al Banco Español de Crédito para 
Poder montar la planta metalúrgica por amalgamación. 
La garantía personal de algunos de los soc ios fue lo que 
Permitió la obtención del préstamo. 

Fue entonces, cuando para intentar conseguir el 
"Capital suficiente que librara de deudas al negocio, se 
constituyo el día 23 de Mayo de 1930 una nueva compa­
ñía (EMARSA), pero esta vez con un capital de dos millo-
íes de pesetas dividido en 8.000 acciones a 250 pesetas 
^̂ ada una de ellas. El Banco se comprometió a colocar 
'as 5.000 acciones que quedarían para la venta con un 
^alor global de 1.250.00 pesetas, del total de las 8.000 
acciones que componían el capital de EMARSA. 

Pero ante las buenas perspectivas de la aventura 
'Minera, el propio Banco comenzó a evaluar la posibili­
dad de no colocar las 5.000 acciones que habían queda-
f̂o para la venta. Se creó una comisión, encabezada por 

el vicepresidente del Banco, que visitó las minas y la 
planta de amalgamación y posteriormente se encargó un 
estudio técnico de las minas a un conocido ingeniero 
'nglés de nombre Mr. Jeffery 

De esta manera se llegó a un acuerdo entre EMARSA 
Vel Banco Español de Crédito y el 9 de Abril de 1931 se 
firmó una opción mediante la cual el Banco deberia de 
aportar el capital necesario para crear una nueva socie­
dad con un capital de siete millones y medio de pesetas, 
de (os cuales los propietarios mineros recibirían tres 
"lillones de pesetas en acciones liberadas por la aporta­
ción de las minas y los otro cuatro millones y medio 
Seria la aportación efectiva del Banco a la nueva empre­
sa. 

Antiguos trabajadores mineros de la zona, aun 
recuerdan que en aquellos momentos se auguraba un 
Magnifico futuro para la nueva compañía aurífera pero 
inalmente la realidad fue al parecer, que los cambios a 

EQilotadones y Minas 

Aurflcras tic ftoflalquilar, SA 
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(Das ra i l luncB ¿e pesetas) 
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nal de doscíenia/ cincuenta izSo) peseta/ cada una. 

ACCIÓN DE 2S0 PESETAS 

NUMERO 1081 

Don Jlnionio Abellán Gómez 
esptopieíario de esta acción que tíene ioielmenie pagada, adquirìendo 

los derechos y obligaciones, que confieren la cscriñira social y tos 

Estatutos de la Compañía. 

•fi/A, 2S DE МАЮ DE 1930. 

Figura 8. Acción Nominal de la empresa Explotaciones y Minas Auriferas de Rodalquilar 

(Fuente: Archivo Histórico del Banco de España). 

los que se vio sometido el Banco como consecuencia de 
las turbulencias sociales, políticas y económicas por las 
que atravesaba España en esas fechas, dio al traste con 
la opción firmada en Abril de 1931. 

De esta forma los propietarios de E / M R S A se encon­
traron sin el capital de 1.250.000 pesetas correspon­
diente a las 5.000 acciones de la compañía, destinadas 
en Mayo de 1930 para la venta y que el Banco se com­
prometió a colocar en el mercado. También se volatilizo 
la constitución de la nueva Sociedad que sucedería a 
EMARSA y con ella la aportación por parte del Banco 
Español de Crédito, del capital de 7.500.000 pesetas 
que estaba previsto realizara según la opción firmada en 
Abríl de 1931. 

El resultado final de todos estos contratiempos fue 
que la empresa Explotaciones y Minas Auríferas de 
Rodalquilar S .A . , se encontró con una importante deuda 
frente al Banco Español de Crédito, la cual no era capaz 
de pagar y entonces comenzó un larguísimo proceso de 
problemas económicos y judiciales que comenzaron 
contemporáneos al establecimiento de la II República 
España, que prosiguieron durante la Guerra Civil y qu 
aun persistían en la posguerra en el año 1946. 

Fue en aquel año de 1946 cuando uno de los socios 
EAAARSA, D. Antonio Abellán Gómez, hizo un últim 
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intento por salvar su maltrecha economía personal y la 
de la compania. Para este desesperado intento de salva­
ción utiliza la mediación del Vicesecretario General del 
Movimiento en Almería, D. Rodrigo Vivar Téllez, por 
medio de quien hizo llegar una carta al mismísimo Minis­
tro de industria y Comercio. En aquella carta el Dr. Abe­
llán exponía que en la zona aurífera de Rodaiquilar exis­
tían unas reservas auríferas que se podian valorar en 
bruto en, nada más y nada menos, 9.000 millones de 
pesetas del año 1946. Para su explotación propugnaba la 
creación de un gran Consorcio que agrupara a todos los 
propietarios de las minas (entre los cuales se encontra­
ba el mismo) y con la aportación del Estado de unos 250 
millones de pesetas, el negocio seria muy rentable, 
según sus propias palabras. Pero la realidad fue que el 
día 8 de Enero de 1947, la Dirección Técnica del INI dic­
tamina que la argumentación del Sr. Abellán se apoyaba 
en unos datos de rendimiento y de ley de oro del mine­
ral, superiores en un 300% a la realidad, por lo cual 
recomienda no tomar en consideración la propuesta del 
Sr. Abellán (Centro Documentación SEPI . Archivo Histó­
rico INI. Expediente 2.412). 

Finalmente, la compañía y los propietarios que habí­
an avalado en su día el préstamo del Banco con garantí­
as personales, fueron todos a la ruina. El caso más cono­
cido por el pueblo de Rodaiquilar es el de D. Antonio 
Abellán, medico almeriense que perdió su fortuna per­
sonal en esta aventura minera y con cuyo nombre se 
conoce localmente a las minas y a las ruinas de la insta­
lación metalúrgica, a las cuales aun hoy día se las nom­
bra como Minas de Abellán (y no de EMARSA). 

C O N C L U S I O N E S 

La empresa EWiARSA nació gracias al empuje y a la 
apuesta personal de un grupo de amigos almerienses 
que creían firmemente en la viabilidad de la minería 
aurífera de Rodaiquilar, como demostraron al compro­
meter sus fortunas personales. 

El potencial de futuro de la empresa, atrajo la aten­
ción de técnicos mineros de reputación internacional y 
también de uno de los bancos más destacados de Espa­
ña en aquellos momentos, pero aun hoy día quedan pre­
guntas sin respuesta acerca de las causas del fracaso 
minero y de la quiebra económica de EMARSA. 

La primera pregunta que cabría hacerse es: porque 
no fueron explotadas, antes de la guerra civil, unas 
minas con unas reservas totales de mineral aurífero que 
según los estudios técnicos, al parecer sobrepasaban el 
medio millón de toneladas con leyes medias de entre 15 
a 35 gramos de oro por tonelada y que en teoría eran 
factibles de someterse a cianuración, al igual que hacía 
en aquellos momentos la compañía Minas de Rodaiquilar 
S .A . con el mineral de sus yacimientos auríferos de 
Rodaiquilar (Rubio de la Torre, 1935). 

La segunda pregunta que cabría hacerse es: porque 
Empresa Nacional Adaro no explotó en ningún moi 
de sus 23 años de presencia activa en Rodaiquilar (1 
a 1966), estas reservas de mineral aurífero, ni siquí 
en los años finales, cuando su principal problema era 1' 
escasez de mineral aurífero para tratar en su plants 

DENVER de cianuración {Estadística Minera y Metalùr?' 
ca de España), la cual tenía posibilidades técnicas de 
tratamiento para minerales con leyes de entre 3'5a< 
gramos de oro por tonelada (Llórente, 1991, pág. 608), 
es decir, más que suficiente para la ley media de I* 
minerales de "Santa Rita", "California" y "Blanca 1 
Negra" . 
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